
fue de 87% con pendimethalin y 36% con perfluidone, mientras que para algodon
fue de 42% con pendimethalin y 50% con perfluidone. Pendimethalin en maíz redu-
to la longitud del coleóptílo en 87% y de la radícula en 87,5%; mientras que en
algodón la reducción fue de 47% en el hipocótilo y 36% en la radícula respectiva-
mente. Por su parte, perfluidone tuvo un mayor efecto inhibitorio sobre la radícula
de algodón (63%) que sobre la de maíz (28%). mientras que en la parte áurea e
afecto fue a la inversa (36% en algodón y 44% en maíz)

Los efectos adversos producidos por ambos productos en los cultivos
estudiados fueron agrabandose a medida que aumentaba la concentración del
producto. Perfluidone se comportó como mejor inhibidor del crecimiento en algo-
dón que en maíz mientras que pendimethalin fue to contrario. Ambos herbicidas no
produjeron inhibición de la germinación

Una prueba adicional, consistente en transplantar las plántulas de maíz
despues de siete dias en la oscuridad, a potes con berra, luz y temperatura adecua-
da, permitió medir la habilidad de las plántulas a superar el tratamiento de los
herbicidas. Se observó recuperación en las tratadas con perfluidone, a pesar de
mostrar deformaciones típicas por toxicidad con ese producto, mientras, que sola
mente las plántulas tratadas con 0,053 pM de pendimethalin lográron desarrollarse
normalmente.

4 Observações sobre a biologia da leiteira (Euphorófa heferophy//a L ) nas vá
rias regiões do Rio Grande do Sul, Brasil. -- G. Pedralli. Departamento de Bo
tónica, Universidade Federal de Pelotas e convénio UFPel/EMBRAPA
UEPAE de Pelotas, 96.100, Pelotas, RS, Brasil

As plantas invasoras, devido a várias características biológicas, possuem
alta capacidade de competição em relação às espécies economicamente impor

Os prejuízos na produção agrícola, em função da competição destas
plantas, são significativos, justificando-se, assim. o seu estudo minucioso

Este trabalho resultou de observações acuradas, realizadas em diversos
municípios do Estado, durante os anos de 1970/82.

Destes estudos resultaram: uma nova caracterização botânica da
espécie estudada (descrição morfológica, fenologia e distribuição geográfica), da-
dos sobre sua ecofisiologia e sobre sua evolução.

Procurou-se, desta maneira, contribuir com novos subsídios para o
conhecimento desta espécie vegetal e seu controle nas áreas invadidas

O material botânico, no qual foram baseados estes estudos, encontra-se
depositado nos herbários do Departamento de Botânica do Instituto de Biologia da
Universidade Federal de Pelotas (PEL) e do Departamento de Botânica do Instituto
de Biociências da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre(ICN)

tantes

5 Organização do capítulo frutífero e heterocarpia em picão-preto (B;dons X)//o
sa L ). -- G. de Marinis. Instituto de Bioclências da UNESP, 13 500 Ria Claro
SP. Brasil

O picão-preto (B/dons p//osa L.) é malerba importante em escala mun-
dial e latínoamericana e seus dissemínulos são aquênios desmócoros reunidos em

l


